
 

Este tema é tão actual que até nos podemos perguntar como é que os nossos irmãos vindouros viverão neste 

planeta com as consequências das alterações climáticas que, ultimamente, têm trazido tanta destruição com 

tantas catástrofes e fenómenos extremos. 

Quando o Papa Francisco na Exortação Apostólica Laudate Deum descreve a sua preocupação por tantos 

problemas que as alterações climáticas trazem no presente e, ainda mais, no futuro, é porque, na verdade, 

é uma questão de herança. «Tudo o que se nos pede é uma certa responsabilidade pela herança que 

deixaremos atrás de nós, depois da nossa passagem por este mundo (L D, 18). 

No Relatório do Sínodo vêm expressas muitas preocupações por estas temáticas relacionando-as, 

particularmente, com quem sofre mais na pele as consequências destas alterações: os pobres. Logo na 

Introdução afirma-se: «A nossa Assembleia decorreu enquanto no mundo enfurecem velhas e novas guerras, 

com o drama absurdo de vítimas inumeráveis. O grito dos pobres, de quem se vê forçado a emigrar, de quem 

é vítima de violência ou sofre as consequências devastadoras das alterações climáticas fez eco entre nós, não 

apenas através dos meios de comunicação, mas também através da voz de muitos que, com as suas famílias 

e os seus povos, se vêem pessoalmente envolvidos nestes acontecimentos. Em cada momento, trazíamos 

todas estas pessoas no nosso coração e na nossa oração, perguntando-nos como é que as nossas Igrejas 

podem favorecer caminhos de reconciliação, de esperança, de justiça e de paz». 

A Assembleia sinodal fala «do clamor dos novos pobres» que vão surgindo no mundo. A Igreja tem o dever e 

a missão de se tornar próxima destas realidades: «Estar ao lado dos pobres significa comprometer-se com 

eles também no cuidado da nossa casa comum: o clamor da terra e o clamor dos pobres são o mesmo clamor. 

A falta de reações faz da crise ecológica e, particularmente, das alterações climáticas uma ameaça para a 

sobrevivência da humanidade, como sublinha a Exortação apostólica Laudate Deum, publicada pelo Papa 

Francisco em concomitância com a abertura dos trabalhos da Assembleia sinodal. As Igrejas dos países 

expostos às consequências das alterações climáticas têm consciência viva da urgência de uma mudança de 

rumo e isto representa um seu contributo para o caminho das outras Igrejas do planeta» ( 4 e). 

«Estar ao lado dos pobres significa comprometer-se com eles»: Em comunidade encontrámos algumas formas 

concretas que a Igreja e a sociedade têm ser próxima ajudando, e em vez de dar o peixe, ensinar a pescar: 

• Os Missionários que em terras de missão ensinam a cultivar a terra com métodos novos e acessíveis 

às poucas condições que o povo tem, assim como a abertura de poços de água comunitários; 

• Hortas comunitárias; 

• Empréstimo de terrenos para cultivo; 

• Cooperativas agrícolas; 

• Formação dada ao povo pelas ONG; 

• Preocupação pela plantação de árvores; 

• Sensibilização para a importância da reciclagem e do aproveitamento da água; 

• Semanas Laudato Si. Este ano com o tema Sementes de Esperança, decorreu de 19 a 26 de Maio com 

várias iniciativas; 

• Movimento internacional Laudato Si espalhado por 150 países. 

• Teses do doutoramento sobre ecologia integral. 

Com razão, a Assembleia sinodal exprime a sua gratidão para com os cristãos: «Os cristãos têm o dever de 

esforçar-se por participar ativamente na construção do bem comum e na defesa da dignidade da vida, 



inspirando-se na doutrina social da Igreja e agindo de diversas formas (compromisso nas organizações da 

sociedade civil, nos sindicatos, nos movimentos populares, no associativismo de base, no campo da política, 

etc.). A Igreja exprime uma profunda gratidão pela sua ação. As comunidades sustentam todos os que atuam 

nestes campos num autêntico espírito de caridade e de serviço. A sua ação é parte da missão da Igreja de 

anunciar o Evangelho e de colaborar para o advento do Reino de Deus» (4 g). 

Muito importante é a missão da Igreja que é evangelizar, mas não menos importante é a Igreja deixar-se 

evangelizar pelos pobres… «Dirigem-se à Igreja à procura de escuta e acompanhamento, também pessoas 

que sofrem diferentes formas de pobreza, exclusão e marginalização dentro da sociedade na qual cresce 

inexoravelmente a desigualdade. Escutá-las permite à Igreja dar-se conta do seu ponto de vista e colocar-se 

concretamente ao seu lado, mas sobretudo deixar-se evangelizar por elas» (…)  (16 i). 

A pandemia Covid 19 ofereceu-nos a aprendizagem que, ninguém se salva sozinho.  Fica-nos a interrogação 

relativamente ao desenvolvimento sustentável. Como é possível, que havendo recursos suficientes para que 

todos tenham pão, ainda exista, hoje no século XXI, irmãos nossos a morrer de fome? Como seria bom que 

a ajuda e solidariedade entre os povos fosse suficiente para que todos pudessem ter o pão de cada dia. 

Infelizmente, estamos muito longe de cantar essa vitória. 


